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Resumo  
Com o tema “Discurso do jornal O Globo sobre as manifestações de movimentos sociais que 

precederam a Copa do Mundo da FIFA”, buscaremos evidenciar como o jornal cria um discurso 

da insegurança, como ferramenta, para a disseminação do medo e o enfraquecimento das 
manifestações. Neste estudo temos como objetivo analisar e refletir sobre o discurso do jornal O 

Globo quando se trata das manifestações que antecedem a Copa do Mundo. Teremos como foco 

a editoria país. Outras editorias também serão utilizadas para avaliar nossa hipótese. 

Acreditamos que exista uma edição que constrói verdades para gerar visibilidade, e uma agenda 
da mídia que beneficia o “enfraquecimento” dos movimentos sociais e encaminha a visibilidade 

mundial do país em prol do futebol e a favor de controlar os ânimos e manter os cursos da 

política vigente.  

 

Palavras-chave: movimentos sociais, discurso da mídia, Copa do Mundo FIFA. 

 

 

Abstract 

With the theme "Speech of the O Globo newspaper about the manifestations of social 

movements that preceded the FIFA World Cup”, we will seek to show how the newspaper 
creates a discourse of insecurity, as a tool for the spread of fear and the weakening of the 

movements.  In this study our objective is to analyze and reflect about the discourse the O 

Globo newspaper when it comes to manifestation, earlier the World Cup. We have as objective 
section of “country”.  Other sections will also be used to evaluate our hypothesis. We believe 

there is an edit that builds truths to create visibility. There is a schedule of media that manages 

the weakening of social movements and leads the global visibility of the country, in support of 

soccer and in favor tempers to control and to maintain the course of the political current. 

 

Keywords: social movements, media discourse, World Cup FIFA. 

 

 

 

Introdução 

 

Neste artigo os movimentos sociais e sua mobilização em rede serão estudados 

para que possamos entender como a mídia descreve as manifestações. Em nossa 

hipótese, houve um discurso midiático que visou ao enfraquecimento das ações. 

                                                
1 Instituto Universitário de Pesquisa do Rio de Janeiro\Universidade Candido Mendes.  
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Buscaremos, com esta pesquisa demonstrar que o jornal O Globo entra em campo para 

tomar partido de um jogo que envolve movimentos sociais, poder e opinião pública. As 

manifestações passam a receber do jornal O Globo uma atenção especial. Títulos, 

subtítulos, especialistas e um discurso arquitetado tentam mudar os rumos das 

manifestações. Nesta pesquisa teremos como fonte o jornal O Globo, que, segundo o 

site da Associação Nacional de Jornais (anj.org)2, possui uma média de circulação de 

267.542 mil exemplares e é, atualmente, o terceiro jornal mais lido no País, 

concentrando 54% de seus leitores na cidade do Rio de Janeiro. Seu público é formado 

pelas classes A e B, possui nível de escolaridade superior e apresenta predominância 

feminina.  

A metodologia utilizada no trabalho para analisar as notícias do Jornal O Globo 

está vinculada à Análise de Discurso e ao Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 

Utilizaremos o método a fim de criar um discurso contextualizado das notícias. Os 

jornais utilizados serão apresentados em ordem cronológica, que vai do dia 27 de maio 

de 2014, primeira amostra da pesquisa, até 12 de junho de 2014, início da Copa do 

Mundo da FIFA. Escolhemos as matérias que obedeceram aos seguintes critérios: 

chamada na capa, foto na capa, matérias que tiveram repercussão internacional, uma vez 

que mostram a visão do Brasil para o mundo, quantidade de fotos, repercussão no dia 

seguinte, personalidades envolvidas, charge.  

Outra escolha recaiu sobra as matérias que tiveram participação de especialistas. 

Técnica muito usada pela mídia para a construção de verdades. Três matérias se 

encaixam neste período e permitem uma análise profunda. A primeira data do dia 27 de 

maio de 2014, seu título de capa é “Segurança falha no 1º teste” com repercussão no dia 

28 de maio de 2014. A segunda, do dia 28 de maio de 2014 com título de capa 

“Governo reforçará segurança de delegações”, tem repercussão e representa bem o grau 

de visibilidade que o jornal dá aos fatos. E a terceira, do dia 29 de maio de 2014: 

“Exército assumirá a segurança de seleções” com foto na capa sobre o assunto. 

Empregaremos os critérios citados acima uma vez que a utilização de 

especialistas, gráficos e imagens nos dão a dimensão do discurso de autoridade, como 

explica Gnerre (1994). A palavra cria uma autoridade em quem produz o discurso. Um 

exemplo disso são as autoridades atuantes neste discurso: políticos, religiosos, 

                                                
2Disponível em: http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil. Acesso em: 15 jun.2014 

http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil
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intelectuais renomados sobre determinado assunto. Desse modo, em contextos sociais, 

os discursos citados adquirem poder. A variação linguística vale o poder da autoridade 

que eles têm nas relações econômicas e sociais. 

 Segundo Pinto (1999) o ponto de partida da análise de discurso é o produto da 

comunicação é, neste caso, o texto. Para realizar a análise é importante levar em conta 

detalhes de superficialidade do texto, as pistas sociais inseridas no contexto. A Análise 

de Discurso não separa o sujeito do seu discurso. O texto é parte integrante do contexto 

sociocultural (PINTO, 1999. é importante entender o agendamento da mídia, para que 

possamos avaliar como a mídia agenda as pautas sociais das pessoas. Para entender o 

funcionamento da mídia vamos usar as bases teóricas sobre agenda setting explicadas 

por HOHLFELDT, A.; MARTINO, L, C; FRANÇA, V.V (2001), segundo o qual agenda 

setting constitui uma hipótese teórica.  

Em nossa pesquisa podemos verificar que o agendamento da mídia, neste caso, 

passou a pautar o cotidiano das pessoas que leem o jornal O Globo e poderia gerar, no 

futuro, um enfraquecimento das manifestações durante a Copa. Com base na hipótese de 

agenda setting poderemos ver o fluxo contínuo de informação e verificar se há uma 

hipótese do uso da insegurança e do medo gerados pelos meios de comunicação, para 

modificar a agenda do leitor, não em curto prazo, mas em longo prazo. Transformando 

o que diz a sociedade e alterando o que fazem os leitores.  

 

 

A Copa do Mundo no Brasil como representação de poder internacional 

 

Segundo o site da FIFA3 a Copa do Mundo é organizada pela entidade (A 

Fédération Internationale de Football Association) uma associação com sede em 

Zurique, que tem seus regimentos baseados na legislação suíça e foi fundada em 1904. 

Ainda segundo o site, a primeira edição da Copa do Mundo FIFA, no Brasil4, aconteceu 

em 1950 e foi a quarta edição do evento. Segundo Franzini (2010) foi a primeira Copa 

após a Segunda Guerra Mundial.  A guerra havia terminado em 1945, o que possibilitou 

                                                
3
Disponível em: http://pt.fifa.com/aboutfifa/organisation/index.html. Acesso em: 3  jul. 2014 

4Disponível em:   http://www.fifa.com/tournaments/archive/worldcup/brazil1950/index.html. Acesso em: 3 jul. 2014 

 

http://pt.fifa.com/aboutfifa/organisation/index.html
http://www.fifa.com/tournaments/archive/worldcup/brazil1950/index.html


    
 

 

 
INTENÇÕES PRÉ-COPA: UMA ANÁLISE DAS NOTÍCIAS DO JORNAL O GLOBO SOBRE AS MANIFESTAÇÕES DOS 

MOVIMENTOS SOCIAIS QUE PRECEDERAM A COPA - NEVES, Leonardo 

Salvador BA: UCSal, 8 a 10 de Outubro de 2014, 

ISSN 2236-8736, n.3, v. 21, p. 19-46  

22 

uma nova edição, pois havia sido interrompida em 1938. Poucos países da Europa 

tinham condições de sediar o evento, pois uma reestruturação estava acontecendo no 

pós-guerra.  

Para Franzini (2010), a escolha da Copa no Brasil em 1950 deveu-se à 

necessidade de a FIFA ter uma competição na América do Sul. O evento passou a 

consolidar uma nova geopolítica do futebol mundial. No mesmo período, o Brasil 

apresentava rápido crescimento econômico e iniciava o projeto de modernização. A 

chegada da televisão e a criação da Consolidação das Leis Trabalhistas por Getúlio 

Vargas fortaleceram o governo e decretaram o fim do Estado Novo. Tais mudanças 

caracterizavam uma rápida ascensão brasileira e exaltavam o orgulho da nação. Havia 

uma preparação para o surgimento da imagem do Brasil no cenário mundial. O País 

passava a ser um país grande; não só dentro do campo, mas também fora dele 

(FRANZINI, 2010). 

A Copa do Mundo da FIFA, no cenário internacional, possui grande importância 

para o Brasil, visto que afeta as questões econômicas e consolida uma política de 

visibilidade internacional de poder. Uma das definições de poder, no contexto 

internacional, que usaremos para aplicar em nossa pesquisa é a utilizada por Nye (2002, 

p. 30), segundo a qual poder é “a capacidade de obter os resultados desejados e, se 

necessário, mudar o comportamento dos outros para obtê-lo. Existem várias formas de 

se exercer o poder quando se trata de política internacional. A forma analisada na 

pesquisa refere-se à política soft power, ou “poder brando”, que, segundo Nye (2002), 

trata-se da capacidade de influenciar, não pela coerção e, sim, pela atração. Para Joffe 

(2006)5, o “poder brando” dissemina-se por diversas plataformas de informação e se 

entranha na cultura de massa por intermédio de filmes, livros e meios de comunicação. 

O “poder brando” está diretamente ligado à credibilidade que determinado país 

possui, à sua grande produção cultural e capacidade de disseminação de sua cultura. “Os 

Estados Unidos é, de longe, o maior exportador de filmes e programas de televisão do 

mundo, muito embora a ‘Bollywood’ indiana produza mais filmes por ano” (NYE, 

2002, p. 76). O cinema nos EUA não é só instrumento da indústria cultural de massa, 

como explica a escola de Frankfurt, mas também faz parte de uma estrutura do “poder 

                                                
5Disponívelhttp://www.nytimes.com/2006/05/14/magazine/14wwln_lede.html?_r=2&pagewanted=print&oref=slogin

. Acesso em: 04 jun. 2014 

http://www.nytimes.com/2006/05/14/magazine/14wwln_lede.html?_r=2&pagewanted=print&oref=slogin
http://www.nytimes.com/2006/05/14/magazine/14wwln_lede.html?_r=2&pagewanted=print&oref=slogin
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brando”. A Copa do Mundo FIFA, no Brasil, é mais do que um grande evento de 

repercussão mundial, é uma evidência de força, organização e poderio econômico. Para 

Nye (2002), a governança requer um Estado que possua “poder brando”, e que 

comporte-se, desse modo, como quem recebe e beneficia os demais países. Desta forma, 

é bastante improvável que outros países não se rendam aos benefícios daquele que 

presenteia o mundo com um dos esportes mais populares do planeta.  

 

 

Os movimentos sociais e a busca por visibilidade diante de um evento mundial 

 

Gohn (2011) explica que, a partir de 1970, no Brasil, assim como na América 

Latina, os movimentos sociais despontam no cenário social. Tornam-se ainda mais 

populares e articulados, principalmente pela atuação de idealistas que contra-atacavam a 

ditadura militar. Os movimentos de base cristã, inspirados na Teoria da Libertação, 

tiveram grande destaque no período. Já no fim da década de 80, o panorama 

sociopolítico muda de maneira drástica. Há um verdadeiro declínio das manifestações 

de rua em virtude da perda de seu alvo principal: a ditadura militar e os militares 

(GOHN, 2011).  

Gohn (2011) acredita que as demandas de 1970/1980 diminuíram em razão de a 

Constituição de 1988 suprir algumas reivindicações da época. A partir da década de 90, 

os movimentos sociais foram se organizando, surgiram fóruns nacionais para reformas 

urbanas e para participação popular. À medida que o neoliberalismo avança, ocorre o 

mesmo com as bandeiras de luta. Na atualidade, segundo Gohn (2011), ao mesmo 

tempo que os movimentos sociais são transnacionais, globais, também possuem forte 

ligação com a terra, como é o caso do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, dos 

movimentos que lutam pela etnia, cultura religiosidade e nacionalidade. A forma de 

atuação também mudou, observamos organizações populares em redes e uma maior 

consciência pelas questões ambientais. Utilizamos os conceitos de movimento social de 

dois autores, cada um com uma visão que se completa em nossa pesquisa: o primeiro, o 

de Touraine (1989), refere-se a forças que se contrapõem ao sistema vigente. 

 
Um conflito social que opõe formas sociais contrárias de utilização 

dos recursos e dos valores culturais, sejam estes de ordem do 
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conhecimento, da economia ou da ética. Acrescentando-se, em 

seguida, que há duas ordens complementares de movimentos sociais: 

os que se situam num tipo de sociedade, por exemplo, a sociedade 

industrial, e os que põem em causa o modo de passagem de uma 
sociedade à outra, a gestão do desenvolvimento. Nos dois casos o 

principal problema é saber como podem constituir-se movimentos 

coletivos de importância central, indo além da defesa do interesse 
particular e firmando a capacidade de uma categoria específicas para 

intervir na formação de políticas gerais de organização ou formação 

da vida social. (TOURAINE, 1989, p.182). 
 

O segundo conceito, o de Gohn (2011), abarca ações sociais coletivas, de caráter 

sociopolítico e cultural, organizadas de diversas formas dentro da sociedade, para que 

esta possa expressar suas demandas, seja em manifestações, marchas e passeatas. 

 

 

Movimentos Pré-Copa 

 

Segundo Neto (2013), os movimentos sociais em rede possuem características 

definidas por pautas de cunho geral. Tais assuntos não possuem teor corporativo, pois 

assim podem reunir um grande número de pessoas ou grupos. No caso das 

Manifestações de Junho de 2013, segundo Neto (2013) uma das maiores manifestações 

de rua da história do Brasil  havia como reivindicação um fator central e inicial: o 

aumento das passagens de ônibus. Porém, logo em seguida, surgiram outras pautas: 

mais dinheiro para a saúde, educação e hospitais “padrão FIFA”. De acordo com Neto 

(2013), não foi o número gigantesco de pessoas que tornou a manifestação inusitada, 

mas sim a sua centralização e organização em rede por meio da utilização das redes 

sociais. Estas são algumas características dos movimentos sociais em rede.  

 

É necessário buscar os nexos que os atores políticos organizados 

constroem entre as demandas materiais ou as privações no cotidiano e 
o sentido subjetivo dessas privações, traduzindo esses nexos em 

formas expressivas, comunicativas e em pautas políticas comuns a 

várias organizações, criando identidades coletivas que possibilitam a 
articulação dos movimentos específicos numa rede de movimentos 

sociais. (SCHERER-WARREN, 2008, p. 507). 

 

Para o entendimento das manifestações Pré-Copa, é necessário observar o que 

Neto (2013) explica sobre a segunda quinzena de junho de 2013, quando as 

manifestações passaram por uma descentralização. O discurso já trazia vários gritos de 
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ordem como “não à corrupção”, “não à repressão”, “melhora da saúde” e “melhora da 

educação”. Passaram a surgir no cenário outras pautas, as manifestações declaravam 

inúmeras causas e atraíam diversos grupos sociais e diferentes movimentos. Neste 

momento, a centralização vai perdendo a sua força, novos grupos vão solicitar o seu 

espaço. Para Neto (2013), os movimentos sociais em rede possuem a vantagem de 

agregar muitas pessoas no mesmo local em torno de uma questão central, porém tem a 

facilidade de se tornar fluido em razão de que cada setor do movimento social também 

tem as suas próprias demandas e objetivos. Os grupos que examinaremos nas notícias 

do jornal O Globo são os mesmos das manifestações da segunda quinzena de junho, 

porém, estão em manifestação antes da Copa, sem pauta central, em busca de suas 

demandas sociais e visibilidade.  

 

(...) estes movimentos transformam os meios em fins, o êxito é dado 
não pelas conquistas, mas pelo número de participantes e seu impacto 

midiático na sociedade. O movimento torna-se dependente da opinião 

pública, pois é preciso que a sociedade manifeste o conhecimento da 

ação, precisa que se discuta e debata o que se está demandando, 
reclamando ou denunciando, para que a ação coletiva venha a atingir 

reconhecimento e legitimidade social. A mídia e sua cobertura 

tornam-se elementos estratégicos nessa configuração; ela contribui 
para a direção do movimento, pois o movimento social precisa de 

visibilidade. (POUPEAU, 2007, p.47-48). 

 

 
 

Agendamento, construção de notícia e visibilidade. 

 

Para HOHLFELDT, A.; MARTINO, L, C; FRANÇA, V.V., (2001) a hipótese de 

Newsmaking trabalha com a transformação dos acontecimentos, do fato social. Os 

profissionais de comunicação, principalmente os jornalistas, são intermediários entre os 

acontecimentos e a publicação da notícia e trabalham utilizando o processo de edição. O 

Newsmaking torna possível deixar o fato reconhecido. Retira dos acontecimentos seu 

caráter particular e o torna contextualizado. Organiza o acontecimento no tempo e no 

espaço e os racionaliza, planifica as informações. Denota aptidões ao fato que, ao 

mesmo tempo, é fato social e é notícia.  

Dentro do Newsmaking, ou seja, a produção de notícias, o que nos interessa são 

os estudos sobre o Gatekeeping, estudos ligados à filtragem das informações e à 
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retomada das produções filtradas. Por meio desse estudo poderemos entender que as 

filtragens dos fatos e da condução das notícias são retiradas, editadas e construídas 

segundo os interesses do editor ou da linha editorial do jornal. Para HOHLFELDT, A.; 

MARTINO, L, C; FRANÇA, V.V.,(2001) o Gatekeeping trata-se de uma intervenção 

consciente da informação, de forma institucionalizada, baseada em técnicas 

jornalísticas. A seleção de notícias está baseada em um conceito difuso, pois o jornalista 

considera um fato noticioso aquilo que suas fontes e colegas de profissão consideram 

como notícia (HOHFELDT, 2001). O processo de comunicação está diretamente ligado 

aos seus profissionais. A Hipótese de Gatekeeping depende também das influências da 

autoridade da instituição (HOHLFELDT, A.; MARTINO, L, C; FRANÇA, V.V., 2001).  

 

 

O enfraquecimento das manifestações em virtude do discurso da insegurança 

  

O objeto de estudo a seguir aplica-se a teorias como Newsmaking, Análise de 

Discurso e Discursos do Sujeito Coletivo. As notícias que usamos estão dentro do 

critério estipulado pela pesquisa. Vamos tentar comprovar a funcionalidade do discurso 

noticioso do jornal O Globo e a hipótese de que existe no discurso de um 

enfraquecimento das ações em relação às manifestações Pré-Copa, tanto dos 

manifestantes como do apoio da opinião pública. Esse enfraquecimento é feito por meio 

de técnica jornalística e uma forte sugestão da insegurança e do medo. Tentar entender o 

discurso, quando se trata da produção de notícias, principalmente de grandes 

corporações jornalísticas, é perceber além das palavras e possibilitar encaminhar um 

pensamento reflexivo. Neste trabalho vamos analisar notícias escolhidas no período 

entre 27 de maio de 2014, primeira amostra da pesquisa, e 12 de junho de 2014, início 

da Copa do Mundo da FIFA. Escolhemos três matérias que se encaixam perfeitamente 

nos critérios de notícias que constroem um discurso descontextualizado, repleto de 

desvios de informação.  

Vamos expor aqui as seguintes matérias com seus respectivos títulos: 

“Segurança falha no 1º teste” (27 de maio de 2014), com repercussão no dia 28 de maio 

de 2014; “Governo reforçará segurança de delegações” (28 de maio de 2014), com 

repercussão internacional, grande destaque de capa e charge de Chico Caruso. Esta 
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representa bem o grau de visibilidade que o jornal dá aos fatos e, ainda, “Exército 

assumirá a segurança de seleções” (29 de maio de 2014), com foto na capa sobre o 

assunto.  

No dia 27 de maio o jornal O Globo estampa em sua capa a notícia sobre 

segurança na Copa do Mundo relacionada às manifestações. Faltavam dezesseis dias 

para o evento, o jornal começaria uma contagem regressiva. A notícia não tem 

repercussão na editoria país, como as outras que vamos analisar, mas, sim, na editoria 

de esporte. Apesar de a matéria não constar na editoria país, faz parte de nossa análise, 

uma vez que teve grande repercussão e bastante espaço no jornal. Preenche também os 

critérios estipulados na introdução da pesquisa quanto a ser noticiável e de relevância 

social. A notícia serve de recorte para entendermos como funciona o discurso do jornal, 

no que se refere a manifestações, e como as editorias também se pautam dentro do 

próprio jornal.  

 

 

Matéria de 27\06\2014, capa: (ANEXO 1)  

Em cima do título: “Enquanto a Copa não vem”. Na contagem que se inicia o 

jornal está de olho na segurança, preocupado com as manifestações. No título: 

“Segurança falha no 1° teste”, coloca em cheque a segurança da delegação brasileira. 

Teste criado a partir de uma manifestação dos professores, pois são eles que testam a 

segurança da delegação brasileira. Foram buscar os seus diretos e na mão do jornal 

viraram um teste para a segurança, segundo O Globo. O título superficialmente deixa 

entender que o governo falho, pois as manifestações podem ser uma ameaça contra 

segurança e deve ser cobrada.  Na capa do jornal a Presidente Dilma é cobrada por meio 

de suas próprias aspas abaixo do subtítulo: “Ninguém vai encostar a mão nas 

delegações, tinha prometido a presidente Dilma. Apesar do forte esquema, montado em 

Teresópolis, manifestantes chegaram muito perto dos jogadores no Rio, numa área que 

poderia ter sido isolada”. É nítida a cobrança do jornal sobre a segurança da Copa do 

Mundo em virtude das manifestações. 

Para Gnerre (1994), escrever e falar são atos diversos. A escrita é uma 

articulação que escolhe conteúdos referenciais. Na escrita se determina o que vai ou não 

ser colocado de forma espontânea. Observem que há uma articulação do uso da 

autoridade da fala da Presidente para lhe cobrar aquilo que ela mesma disse. Com isso, 
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O Globo passa a cobrar, pela fala da autoridade, os seus próprios desejos; dessa forma, 

induz a sociedade e o governo a utilizar o uso da força para intimidar e enfraquecer as 

manifestações.  

Abaixo do título, uma foto com os professores de costas e punhos cerrados. 

Abaixo um pequeno texto que tenta explicar os fatos. O texto menciona que setenta 

professores cercaram o ônibus da seleção e deram tapas na lataria. O jornal cobra com 

veemência da Presidente Dilma uma ação contra os manifestantes que tiveram tal 

atitude. Um oficial do BOPE, Paulo Storani, declarou ter temido o pior. Desse modo, 

nesse discurso, os professores representam tamanha ameaça que faz um profissional do 

BOPE temer o pior. Nas entrelinhas de O Globo, bater na lataria do ônibus e gritar são 

atos de violência que exigem da Presidente da República providências necessárias.   

 

Matéria 27\06\2014, p. 32: (ANEXO 1.1) 

Uma grande foto é estampada na editoria de esporte, no entanto, ela não diz 

absolutamente nada. Nela se vê o ônibus da seleção ao fundo, em segundo plano, e meia 

bandeira preta no primeiro plano. Na leitura da foto não se percebe de forma nítida que 

há uma manifestação. O que indica isso é a bandeira preta simbolizando ali algum luto 

ou protesto. Porém, a foto em si, não ajuda a esclarecer o fato. O que não fica claro, 

com tantos jornalistas no local, o jornal não ter uma foto que mostre um ato que 

possamos considerar agressivo da parte dos professores. Pela foto, não é possível 

perceber nenhum ato que exija a fala de um comandante do BOPE. O título reforça a 

palavra “falha”, a mesma utilizada na capa do jornal. Acima do título, a frase “Falha na 

segurança” reforça, repete, insiste em uma falha.  

No lead6desta matéria é perceptível a intenção de mostrar ao leitor o que pode 

acontecer durante a Copa caso não haja segurança. Menciona-se que as manifestações 

dos professores é um indício do que vai acontecer na Copa. O discurso de segurança 

veiculado por O Globo se contradiz quando aponta não ter havido problemas uma vez 

que os manifestantes foram revistados, ao mesmo tempo em que pela fala do oficial do 

BOPE a informação é de que houve falha e riscos. No meio da matéria, aspas grandes 

com referência a Dilma são utilizadas para ressaltar a fala do entrevistado, e de um lado 

                                                
6 Segundo Felipe Pena, no livro 1000 perguntas -jornalismo (2005), lead (do inglês: lead) seria o relato 

resumido dos fatos sempre no início do texto e responde as perguntas básicas: o que, quem, como, onde, 

quando e por quê.   
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um boxe com opinião. Para HOHLFELDT, A.; MARTINO, L, C; FRANÇA, V.V.(2001), a 

mídia, sempre que acha necessário, utiliza de técnicas jornalísticas, relembra ao leitor 

assuntos, determinado fato ao qual se tenha ligação ou interesse.  

No boxe cobra-se agora do Presidente Lula a segurança prometida em 2007. Só 

nos resta lançar mão de Guareschi (1993) para explicar que quem tem a posse dos meios 

de comunicação torna-se o detentor do poder, pois cria e recria a possibilidade de 

interiorizar na consciência do outro, por meio de evidências, e adesões, uma verdade e 

suposições da ideia do dominador. Cria uma verdade no oprimido, uma verdade que 

pode ser chamada de anti-social.   

 

Matéria de 28\06\2014, capa: (ANEXO 2) 

“Governo reforçará segurança de delegações”, subtítulo: “Em Brasília, policial é ferido 

a flechada durante protesto de índios e sem-teto”. A matéria possui capa no jornal O 

Globo, meia página de destaque e foto central com chamada, título, subtítulo, foto com 

legenda e um parágrafo de 25 linhas explicando o fato de forma breve. O nome dado à 

série que vem dentro da editoria País: “Tensões Pré-Copa”. Define a série e a ideia de 

nossa própria pesquisa, pois provoca tensão e a intensão de tenta mostrar o momento 

incerto que vivemos diante da Copa ou é o que O Globo quer que acreditemos: estamos 

sob tensão, há incertezas sobre se haverá ou não manifestações durante a Copa, se o 

governo conseguirá ou não conter tal problema e se devemos ou não torcer ou nos 

manifestarmos.  

 

 

Título da capa: (ANEXO 02) 

De acordo com o título “Governo reforçará segurança de delegações”, cabe ao 

governo, por meio da força das instituições de coerção, como Forças Armadas e Polícia 

Militar, proteger as delegações que vêm para o Brasil. Para Althusser (2007) a polícia, 

os militares atuariam como Aparelhos Repressivos do Estado, valendo-se da violência 

em situações-limite. Estes aparelhos funcionam como forma de repressão, embora haja 

bastante ideologia em exercer a força. Tal ideologia está na elite dominante que procura 

controlar os Aparelhos Ideológicos do Estado e os meios de produção capitalistas 

(ALTHUSSER, 2007). A elite dominante pode, sim, estar representada pelo jornal O 
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Globo. No título subentende-se a ideia de proteger as delegações de qualquer ameaça 

por parte de manifestantes. Estes são implicitamente aqueles que vão atacar as 

delegações, portanto, são o motivo de reforço da segurança.  

 

Subtítulo da capa: (ANEXO 02)  

“Em Brasília, policial é ferido a flechada durante protesto de índios e sem-teto”, 

na outra linha, abaixo, “Visita à taça no Mané Garrincha, que atraía mais pessoas do que 

manifestantes do lado de fora, teve de ser suspensa por causa dos confrontos nas ruas: 

Dilma diz que aeroportos terão padrão Brasil e não FIFA”. Um emaranhado de 

informações monta este subtítulo. Para HOHLFELDT, A.; MARTINO, L, C; FRANÇA, 

V.V. (2001) noticiar um fato é organizá-lo em hierarquia utilizando personalidades 

famosas e autoridades para gerar mais impacto na notícia. Desse modo, finalizar o 

subtítulo com o discurso da Presidente é chamar a atenção para a autoridade do 

governo; um policial ferido a flecha vale mais que quatro índios feridos, como mostra a 

própria legenda (ANEXO 2).   

O confronto entre policiais, índios e sem-teto aconteceu em evento onde o jornal 

afirma que havia menos manifestantes e mais pessoas para ver a taça. Ou seja, há mais 

pessoas interessadas na Copa do que em reivindicar. Quem luta por alguma causa 

atrapalha quem se diverte: o subtítulo menciona que as pessoas tiveram a visita da taça 

suspensa por causa das manifestações. Para Marx (2006), em seu livro Liberdade de 

Imprensa, podemos entender como se retira do geral algo particular. O geral gira em 

torno do particular, o que de certa forma traz uma descontextualização. Para Marx 

(2006) números e estatísticas são termos frios, contar não transmite qualquer tipo de 

emoção. Na foto os polícias, apenas dois deles, aparentam uma expressão tranquila, com 

os seus bastões para cima; os índios, em maior número, estão com flechas apontadas e 

pintadas para a guerra.  

 

 Matéria de 28\05\2014, p. 03: (ANEXO 2.1)  

Na página 03 do jornal, a editoria país tem o seguinte título de capa: “Virada de 

jogo” notadamente uma alusão a uma partida de futebol. Nese caso o governo estaria 

perdendo, pois teve a sua imagem maculada; índios e Movimento Sem Terra (MST) 

estariam ganhando, uma vez que a segurança não foi eficaz. Ou seja, o governo precisa 
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virar o jogo quando se trata de mudanças para o mundial. Virar o jogo pode ser 

diminuir, reduzir, impedir as manifestações? Pode ser também trazer mais segurança? 

Segurança contra quem? O subtítulo explica melhor.  

 

 Subtítulo, 28\05\2014, p.03: (ANEXO 2.1)   

“Irritada com falhas na proteção da seleção, Dilma exige mudanças na segurança 

do mundial”. Este subtítulo explica o título: deveria ocorrer uma mudança na política de 

segurança pública em relação à Copa do Mundo. Criar segurança contra quem? Contra 

manifestantes que podem ameaçar o mundial, ameaçar a Copa. O Globo não usa o nome 

Copa, para não desgastá-lo, mas, “mundial”. Ou seja, se temos problemas com o 

mundial, temos um problema de segurança nacional, que deve ser resolvido com 

Exército, polícia. Tudo isso contra um inimigo latente de rosto pintado e flecha na mão, 

um inimigo que se manifesta, que reivindica e pode atrapalhar o mundial. Podemos 

observar a retirada do particular para o geral. Podemos notar nas entrelinhas do texto a 

intenção de criar tensão e conflito. O governo deve ganhar esse conflito, precisa de uma 

virada no jogo que ele estaria perdendo, já que não cumpriu o seu dever de assegurar a 

paz e a segurança antes da Copa do Mundo. Como será durante o evento?  

 

Matéria principal, p.03: (ANEXO 2.1)    

Escrita por Antônio Werneck, Washington Luiz, André de Souza e Eduardo 

Barreto. O número de jornalistas já impressiona, haja vista que tantos olhares e versões 

que foram condensados em um único discurso. A matéria começa com a seguinte frase: 

“O incidente de anteontem no Rio...” O primeiro parágrafo do texto relembra o assunto 

sobre a manifestação dos professores que ocorrera um dia antes e começa com a palavra 

“incidente”. A manifestação seria um incidente e não uma manifestação? O que nos leva 

a crer que se é descrita como incidente, provavelmente não foi planejada. No entanto, 

trata-se da manifestação dos professores, grupo organizado, com nível superior, que luta 

por seus direitos. Um incidente é algo que pode levar a um acidente, mas tal 

manifestação não nos parece um acidente e, sim, uma reivindicação dos professores por 

melhores salários. 

As intenções ficam mais claras quando verificamos, na mesma página, do lado 

esquerdo (ANEXO 2.1), em “Ministério da defesa diz que vai ‘aprimorar medidas’”, 
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que o jornal pediu explicações ao Ministério da Defesa e foi prontamente atendido em 

suas respostas. Deixa claro que haverá reforço de 20 mil homens e volta a falar da 

manifestação dos professores.  

 

Matéria de 29\06\2014, capa: (ANEXO 3)  

Pelo terceiro dia consecutivo, o jornal insiste em associar às manifestações um 

discurso de segurança, força e poder. Observamos, então, que as manifestações não só 

foram enfraquecidas por um discurso de descontextualização da notícia, mas também 

por um forte exercício no sentido de provar uma insegurança ou de haver uma 

insegurança a ser reprimida. Juntamente com o título “Exército assumirá a segurança de 

seleções”, estampa-se uma foto que ocupa mais da metade da página do jornal. Uma 

foto de cima, plana, na qual vemos dezenas de caminhões do Exército e homens 

perfilados, preparados para uma guerra, que pode ser evitada, pois, no imaginário 

panfletário da insegurança, o inimigo se derrota antes da luta.  

 A capa é emblemática, uma vez que reforça tudo que se publicou desde o dia 

27, início de nossa análise. Na matéria do lado da foto, comenta-se a insatisfação de 

Dilma com a falha referente ao ônibus da delegação. Um boxe ao lado da manchete de 

capa faz uma série de chamadas sobre manifestações e greves. Em “Um basta à 

imobilidade urbana”, indica-se que existe um manifesto contra o fim do bloqueio 

causado pelas manifestações, com fala de juízes e intelectuais contra as manifestações 

que bloqueiam as ruas  tudo pelo direito de ir e vir (p.05 e 06). Tal matéria será 

analisada aqui, pois todo o jornal se encadeia com um único sentido de apresentar 

opiniões que desajustem e enfraqueçam as manifestações, seja pela força, seja pela fala 

de intelectuais, seja pela flechada, seja pela falta de controle dos sindicatos. Sempre que 

oportuno, haverá pressão do jornal e indução contra a ideia de se manifestar nas ruas, e 

também uma posição a favor da criminalização dos movimentos sociais. Logo abaixo, 

ainda na lateral do jornal, da Capa o Título: “Sindicatos e controles”, logo abaixo, ainda 

na Capa, vide “Flechada não dói?” 

 

Matéria de 29\06\2014, p. 03: (ANEXO 3.1)  

Com o título “Exército assume o controle”, a matéria mostra a força do Exército, a 

Força Armada nas ruas como forma de garantir a segurança, a inteligência militar e os 
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treinamentos e fiscalizações a serem utilizados. O que reforça toda a análise já feita nas 

demais matérias no contexto de segurança. O fato novo aqui está na página 04, com o 

título “Arco e flecha: arma branca ou símbolo cultural?” 

 

Matéria de 29\06\2014, p. 04: (ANEXO 3.2)  

Utilizaremos um método qualitativo e quantitativo para a análise de discurso da 

matéria “Arco e flecha: arma branca ou símbolo cultural?” Tal metodologia é a do 

Discurso do Sujeito Coletivo, proposta por Lefevre no final da década de 90. Para 

Fernando Lefreve e Ana Maria Lefevre (2006), o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) é 

uma metodologia que abrange os discursos individuais e os transforma em um só 

discurso. Com base em ideias centrais e ancoragens, o DSC agrupa quantidades de 

ideias centrais similares e de ancoragens parecidas, criando um método qualiquanti. Isso 

se torna possível, pois os diversos discursos coletados passam a ser escopo de entrada 

de dados processados para que se ache uma unicidade de ideia, com o objetivo de 

formar um único discurso.  

No quadro abaixo usaremos AB para discursos nos quais a flecha é considerada 

Arma Branca; AA nos quais a flecha é Ação Antropológica; e EM para quem ficou em 

cima do muro. Vejamos a tabela e seus interlocutores.  

 

01) Quadro comparativo de respostas                                                    

Opiniões Respostas Resumo do discurso 

Corporação PM AB PM está à procura do 

Culpado 

Ministro da Justiça (José 

Eduardo Cardoso) 

EM Cada caso deve ser 

analisado separadamente 

Cacique (Xukuru) 1 AA Flecha é Natural para o 

índio 

CIMI(Conselho 

Indigenista Missionário) 

AA Utilizado para caça e 

pesca  

Cacique (Xukuru) 2 AA O uso da Flecha é hábito. 

A flecha disparou no 

susto 

Coronel da PM (Jaison 

Braz) 

AB É arma branca e pode 

matar  

FUNAI AA Acredita no aspecto 

antropológico 

Vice-Procurador da AA Afirma que a flecha é 
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República(Wiecko) cultural  

Sociólogo da UNB 

(Antônio Flávio Testa) 

EM Uma questão de 

interpretação 

Socióloga (Maria Estela 

Grossi) 

-AA*7 Afirma que a flecha é 

simbólica, mas deve ser 

evitada   

Antropólogo (Stephen 

Baines), pesquisador da 

UNB 

AA A flecha é símbolo da 

identidade indígena 

Cacique (Xukuru) AA Arco e flecha fazem parte 

dos rituais  

12 entrevistados  7 resultados AA\\ 2 

resultados AB\\ 1 

resultado –AA\\ 2 

resultados EM 

O resultado demonstra 

que Ação Antropológica e 

o uso das flechas são uma 

forma de manifestação 

dos grupos indígenas  

      Fonte: autoria própria, 2014, dados retirados da Matéria de 29\06\2014, p. 04: (ANEXO 3.2)  

. 

Nesta matéria, há três falas do cacique, diferentemente da matéria do dia 28 de 

junho de 2014, sobre a qual já fizemos análise. Todos os discursos colocados na matéria 

foram condessados, através da técnica do DSC. Tivemos o seguinte texto síntese: “O 

uso da flecha é uma forma de manifestação dos grupos indígenas”. O uso da técnica do 

DSC é importante, pois facilita a visualização do emaranhado de pessoas dentro da 

matéria. Ao mesmo tempo em que o jornal tenta trazer opiniões para a discussão sobre o 

uso da flecha, também acaba criando uma confusão. O leitor não consegue concluir, de 

forma clara as opiniões dentro do jornal.  E, muito menos consegue desenvolver sua 

própria opinião, quando se trata do uso da flecha pelos índios e das manifestações. 

Neste caso, como podemos ver na conclusão O Globo tentou desfazer a imagem 

negativa do Brasil, que se espalhou pelo mundo. O jornal também fez uma análise das 

imagens veiculadas pelos jornalistas brasileiros nos jornais internacionais, como mostra 

a matéria “Confronto é destaque na imprensa internacional” (parte de baixo do Anexo 

3.2).  Segundo O Globo, a imagem dos índios com arco e flecha foi a mais publicada, o 

que veicula para o exterior a ideia de uma terra de índios, selvagens que atacam com 

arco e flecha em plena capital do País. Os grandes jornais do mundo publicaram o fato. 

O movimento ganhou visibilidade nacional. Preocupado com a imagem internacional do 

                                                
7 * Ela afirma que a flecha é simbólica, mas também que a polícia deve evitar nas manifestações armas 

perigosas. Por isso, demos a classificação-AA, pois afirma a ação antropologica, mas a diminuiu, pois 

caracteriza como arma perigosa.  
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Brasil, O Globo buscou verificar se o uso da flecha seria antropológico ou não.  

Agrupou opiniões, mas no fundo não concluiu nada.  

 

Matéria de 29\06\2014, p. 05: (ANEXO 3.3) 

Na última matéria a ser analisada o jornal agora trava a maior das lutas: Povo x 

Protesto. Para defender o lado do povo, os intelectuais. Do lado dos manifestantes, o 

direito de reivindicação e a democracia. Segundo o jornal O Globo, na página 05 

(Anexo 3.3), com o título “Intelectuais criticam protestos com bloqueios”. No primeiro 

parágrafo, O Globo levanta a questão de qual seria o limite de cada lado: “de um lado, o 

trabalhador, que reivindica melhorias, do outro, a própria população, que sofre a 

consequência da paralisação dos serviços”. Note que é o povo, representado pelos 

intelectuais, que está contra as manifestações, quando, na verdade, deveria ser um a 

favor do outro, uma vez que o manifestante também faz parte desse povo e dessa 

sociedade. Quando reivindicamos se para uma causa comum, que vai contribuir com o 

povo, ou uma causa segmentada, que também faz parte da sociedade e, por isso, 

também tem a sua importância. Porém o discurso colocado pelo jornal  tem muito pouco 

do  viés democrático para caracterizar um abaixo assinado de autoridades intelectuais, 

que são contra as manifestações. Usa um discurso de autoridade para científica, 

autoridade do saber para dizer, o que o jornal já disse ou quer colocar na agenda das 

pessoas.  O jornal procura corroborar a sua ideia de insegurança e utiliza falas e 

entrevistas de alguns intelectuais que dão a sua opinião sobre bloqueios e manifestações 

que impedem o direito de ir e vir. Para Gilles Deleuze, em conversa com Michel 

Focault, no livro Microfísica do Poder (1979), as formas de repressão são explicadas 

pelo ponto de vista do poder. Para Foucault (1979), as massas não necessitam de 

intelectuais para obter conhecimento. Elas sabem perfeitamente, até melhor ou mais que 

os intelectuais. Porém existe um poder que impede as massas de se expressarem. Poder 

que trava e censura e penetra na trama da sociedade. Os intelectuais fazem parte desse 

sistema de poder, visto que eles são os donos da consciência e do discurso e criam 

instrumentos para as verdades e consciências. A comunicação exerce controle quando se 

trata das relações de poder entre jornal e leitor. 

 

 



    
 

 

 
INTENÇÕES PRÉ-COPA: UMA ANÁLISE DAS NOTÍCIAS DO JORNAL O GLOBO SOBRE AS MANIFESTAÇÕES DOS 

MOVIMENTOS SOCIAIS QUE PRECEDERAM A COPA - NEVES, Leonardo 

Salvador BA: UCSal, 8 a 10 de Outubro de 2014, 

ISSN 2236-8736, n.3, v. 21, p. 19-46  

36 

Considerações finais  

É no poder que a comunicação se exerce. É nas entrelinhas que se esconde a 

verdadeira ideologia. Aguardamos o desfecho da Copa. Houve poucas manifestações, as 

que ocorreram não foram noticiadas.  O mundo falou de futebol, um futebol mal das 

pernas que o Brasil apresentou, porém feliz, pois mediou os conflitos a seu favor. Quem 

veio de fora gostou. Os estrangeiros foram bem recebidos. Elogiaram. São aqueles que 

não vivem as dificuldades do Brasil no seu dia a dia. As redes sociais despertaram as 

falas de uma manifestação geral principalmente no dia em que o Brasil perdeu de 7 a 1 

para a Alemanha. Pediam para o gigante acordar. Não acordou. Também não dormiu. 

Permaneceu sonolento, com as pílulas de trégua oferecidas pela mídia, por meio do 

discurso da insegurança e do terror que, de certa forma, enfraqueceram as 

manifestações: pelo menos no ponto do vista do leitor do jornal O Globo que não lê 

mais, todos os dias, grandes matérias sobre manifestações e insegurança na Copa.  

A força desta pesquisa está em tentar elucidar algumas técnicas de jornalismo 

utilizadas para se trabalhar um discurso que preza a condução dos assuntos e, quem 

sabe, repensar a forma como se lê. E tenta mostrar a importância dos meios de 

comunicação em nossa sociedade como instrumento de poder, através de uma 

subjetividade. Esperamos que a reflexão nos traga uma forma de cobrar, da grande 

mídia, um discurso mais contextualizado e coerente dos fatos. Percebemos que escrever 

uma notícia é mais do que construir uma história condizente com o olhar de um jornal. 

É revelar os fatos em seus acontecimentos, dando voz a ambas as partes. Condenar os 

movimentos sociais em plena praça pública e transformá-los em vilões da sociedade do 

espetáculo é contribuir para um discurso de insegurança, um discurso do terror. Tal 

discurso só constrói uma ideologia da criminalização a fim de impedir o direito às 

manifestações.  
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ANEXO 1 
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ANEXO1.1
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ANEXO 2 
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ANEXO 2.1 
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ANEXO 3 
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ANEXO 3.1 
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ANEXO 3.2 
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ANEXO 3.3 
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